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INTRODUÇÃO 
 

O Programa Interdisciplinar de Estudos de Populações1 – Laboratório de 
Arqueologia, Etnologia e Etno-História da Universidade Estadual de Maringá (PIEP-
LAEE-UEM) dedica-se a estudos multidisciplinares sobre a ocupação humana nas 
proximidades do Rio Paraná e seus afluentes (Mota, 2009). Desde sua criação, em 
1997, tem desenvolvido pesquisas interdisciplinares com foco nas relações 
socioculturais de populações indígenas no sul do Brasil. Posteriormente, realizou 
diversas pesquisas no noroeste do Paraná, incorporou os bens arqueológicos 
resgatados ao seu acervo e assumiu a gestão das coleções arqueológicas do Museu 
da Bacia do Paraná (MBP), também sediado na UEM. 

Registrado em 1998 como um Grupo de Pesquisa no Diretório de Grupos de 
Pesquisa do CNPq, o programa reúne pesquisadores de diversas áreas das 
Ciências Humanas e das Ciências Naturais, tanto da UEM quanto de outras 
universidades. Com o propósito de gerar novos conhecimentos sobre as populações 
humanas, o LAEE-UEM também se dedica a refletir sobre a variedade de ocupações 
humanas e as complexidades das fronteiras como espaços de encontro de diversas 
experiências históricas, sociais, culturais, religiosas e científicas.  

 
1 O LAEE está inserido no PIEP, um ecossistema abrangente de projetos e atividades. Para otimizar 
a comunicação e focar na especificidade do laboratório, as futuras referências serão direcionadas 
exclusivamente ao LAEE, presumindo-se sua vinculação intrínseca ao PIEP, sem menção adicional. 
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Os estudos do laboratório abrangem as populações pré-colombianas, 
presentes desde o fim do Pleistoceno, bem como as populações indígenas 
contemporâneas e os migrantes europeus, africanos e asiáticos que se 
estabeleceram após 1500. A abordagem central é analisar essas populações não de 
forma isolada, mas em suas complexas relações socioculturais. 

Nesse contexto, o LAEE desenvolveu um trabalho colaborativo com 
diferentes cursos como História, Educação, Agronomia, Geografia e Biologia. Essa 
iniciativa ainda proporciona aos alunos de graduação da UEM uma formação com 
caráter interdisciplinar essencial em Arqueologia, Etnologia e Etno-História, visando 
despertar novas vocações e interesses pela pesquisa científica. Portanto, o LAEE 
embasa suas atividades em três pilares principais: Pesquisa; Preservação 
(Documentação e Conservação) e Comunicação. 

A formação do acervo arqueológico do LAEE-UEM teve início nos anos 
2000, quando o laboratório assumiu a gestão dos bens arqueológicos que haviam 
sido doados ao MBP. No entanto, a formação sistemática dessas coleções se 
intensificou a partir do momento em que o LAEE iniciou suas próprias pesquisas 
arqueológicas no noroeste do Paraná, coletando os achados diretamente em campo. 
Atualmente, o LAEE-UEM destaca-se como uma das sete organizações acadêmicas 
no Paraná reconhecidas e aptas como Instituição de Guarda e Pesquisa (IGP)2 pelo 
Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN). Essa certificação, 
obtida em 2013, permite ao laboratório emitir endossos institucionais para pesquisas 
arqueológicas ligadas a licenciamentos ambientais e o recebimento dos bens 
resgatados nessas pesquisas aumentando exponencialmente o acervo arqueológico 
sob sua salvaguarda. 

Costa e Comerlato (2014) ressaltam que, ao emitirem endosso institucional, 
as IGPs assumem uma série de responsabilidades legais, técnicas e sociais, que 
devem ser cumpridas de forma permanente e contínua. Uma das responsabilidades 
cruciais das IGPs é garantir a comunicação do conhecimento arqueológico gerado 
por meio de pesquisas de campo e estudos sobre as coleções. Em outras palavras, 
as IGPs devem atuar no sentido de promover ativamente mostras, exposições (tanto 
temporárias quanto de longa duração) e diversas ações educativas para que o 
público tenha acesso e possa usufruir do patrimônio e do conhecimento gerado a 
partir dele. 

Sendo uma das IGPs mais ativas do estado do Paraná (Luciano, 2021) e 
comprometida com o seu papel no processo de curadoria museológica, o LAEE hoje 
tem sua reserva técnica estimada em mais de 100 mil bens arqueológicos. Essa 
vasta coleção salvaguardada incorpora peças íntegras e fragmentadas, produzidas a 
partir de uma diversidade de materiais, tais como cerâmica, rocha (lítico), osso, vidro 
e metal, fornecendo um panorama rico da cultura material dos grupos pré-coloniais e 
coloniais da região. 

 
2 As IGPs desempenham um papel crucial na gestão do patrimônio arqueológico sendo responsáveis 
por reunir, organizar, produzir e sistematizar informações sobre as coleções arqueológicas. Ao 
integrar esses dados com registros administrativos e documentais, as IGPs têm por finalidade garantir 
um conhecimento completo e acessível, independentemente da natureza ou localização dos achados. 
Esses registros servem como uma base valiosa para a educação e pesquisa, auxiliando na gestão e 
no desenvolvimento contínuo do acervo e na segurança dos bens. Consequentemente, todo esse 
trabalho facilita o acesso do público a essas informações essenciais por meio de palestras, 
exposições e diversos eventos (IBRAM, 2004). 
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Consciente com seu compromisso de comunicação do conhecimento 
arqueológico3, desde seu início, o laboratório realiza ações que aproximam o público 
dos bens arqueológicos, por meio de eventos de exposição em escolas de ensino 
fundamental e médio da região, eventos científicos e projetos de extensão. Até o 
presente momento, foram aproximadamente 43 exposições realizadas dentro e fora 
da região de Maringá. 

A divulgação dessas atividades, até início dos anos 2020, era feita de forma 
tradicional, pela imprensa local da Universidade ou pela imprensa regional, ou 
mesmo com materiais impressos distribuídos nos locais das exposições. No entanto, 
com a crescente emergência das mídias digitais e de recursos tecnológicos como 
meios de comunicação entre indivíduos, a divulgação de informações, materiais e 
conhecimentos por meio de redes sociais como Instagram, Facebook e TikTok tem 
ampliado o alcance e o engajamento entre a universidade, seus pares e a sociedade 
em geral. Ademais, essas plataformas possibilitam uma comunicação mais direta e 
eficaz com esses públicos “numa perspectiva de se tornar o difusor de novas formas 
de encontros colaborativos na rede, por se apresentar como uma rede social online 
focada na comunicação e autoria visual” (Alves; Mota; Tavares, 2018, p. 26).  

 
Na internet, assim como na sociedade, as pessoas vão criando grandes 
redes e teias de relacionamento. As redes sociais são grandes ambientes 
de debates, troca de ideias, informações e experiências. E com isso, a 
internet e suas redes sociais constituem uma ótima ferramenta para a 
criação de ambientes coletivos, e espaços de interação para o processo de 
ensino aprendizagem (Silva; Carneiro, 2009 apud. Silva; Leal, 2022, p. 489). 

 
De acordo com Alves, Mota e Tavares (2018), projeta-se que as instituições 

educacionais se adaptem às tecnologias digitais, uma vez que recursos como os do 
Instagram podem criar tendências e hábitos que favorecem a disseminação de 
pesquisas científicas, além de despertar a curiosidade e incentivar a busca por mais 
informações sobre determinados temas. Ainda segundo os autores, cabe às 
instituições educacionais a responsabilidade de se adequarem ao uso dessas 
tecnologias, considerando seu potencial como veículo de divulgação científica.  

As mídias digitais têm se consolidado como um dos principais meios de 
acesso à informação, especialmente entre os jovens, o que pode estimular um 
interesse crescente por temas acadêmicos e científicos. Ao mesmo tempo, as redes 
sociais não apenas potencializam o alcance, mas também oportunizam uma 
interação direta com o público, por meio de compartilhamentos dos registros feitos 
pelos visitantes e de diálogos operados a partir de comentários, postagens e 
mensagens. Todo esse movimento no universo digital pode colaborar em uma 
comunicação mais significativa, acessível e inclusiva.  

Nesse contexto, a presença do LAEE nas redes sociais pode desempenhar 
um papel importante no combate às visões estereotipadas sobre os povos 
indígenas, além de valorizar a história e a diversidade cultural dessas populações 
(Téga-Calippo, 2022, p. 218-219). 

 
3 A Portaria nº 196/2016 do IPHAN reforça essa ideia, ao determinar que as instituições de guarda 
não devem apenas custodiar acervos, mas também incentivar a pesquisa e a comunicação por meio 
de exposições e publicações. Nesse contexto, o LAEE-UEM tem se dedicado a diversas abordagens 
como visitas guiadas, palestras, minicursos, apresentações em eventos e exposições, garantindo que 
esse valioso conhecimento alcance a sociedade. 
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Diante disso, este artigo tem como objetivo analisar de que maneira a 
exposição “Os Povos Originários no Paraná”, realizada pelo LAEE-UEM, articula o 
espaço físico do museu universitário com as possibilidades comunicativas do 
ambiente digital, especialmente por meio do Instagram. Parte-se do entendimento de 
que ações de comunicação do conhecimento arqueológico, quando integradas às 
redes sociais, potencializam o acesso, a valorização e a ressignificação do 
conhecimento científico junto à sociedade. Nessa perspectiva, propõe-se discutir a 
exposição como uma ferramenta de divulgação científica e de engajamento com o 
público, considerando suas dimensões educativas, culturais e tecnológicas. 
 
 
METODOLOGIA 

No contexto de novos desafios e de mais abertura do LAEE-UEM para a 
sociedade, uma das iniciativas potenciais é o desenvolvimento de exposições, 
consideradas os principais produtos da comunicação museológica que exigem 
informações, ritmo, disciplina, motivação, diálogo, recursos humanos, compromisso, 
empenho e participação com preparo (Cury, 2006). As exposições são parte de um 
sistema de comunicação, com lógica e com sentidos próprios (IBRAM, 2017, p. 11). 
Isso significa dizer que uma exposição não se faz somente de objetos e há uma 
série de outros elementos que formam a massa, o tecido que interliga, enfatiza e 
evidencia as palavras-objetos (Guarnieri [1986] 2010). As exposições são linguagens 
da equipe que as pensou, são criações, concepções, discursos, narrações e 
interpretações desses profissionais. 

Ademais, é preciso aqui destacar que as exposições são essenciais porque 
ajudam a legitimar e a caracterizar os museus e as instituições de guarda e 
pesquisa, pois, na ausência delas, tais instituições seriam somente importantes 
reservas técnicas, expressivas coleções, centros de documentação ou arquivos 
(Scheiner, 2003). As exposições também constituem o principal instrumento de 
comunicação do museu com seus públicos porque, muitas vezes, compreendem o 
primeiro e o único contato dos visitantes com museus, com determinadas temáticas 
e com conhecimentos tratados naquele ambiente (IBRAM, 2017). 

É no encontro entre exposição, patrimônio e público que ocorre o fato 
museal, ou seja, a ressignificação do patrimônio (arqueológico), por parte do público. 
Essa ressignificação compreende a atribuição de sentidos, de valores e de 
significados ao patrimônio (Cury, 2005). É no fato museal que a cadeia operatória 
arqueológica-museológica é legitimada e ganha sentido. 

Essa breve discussão conceitual a respeito das exposições ajuda a entendê-
las não somente no contexto das instituições de guarda e pesquisa do patrimônio 
cultural musealizado (museus), mas também no cenário universitário, pertencentes 
no rol das práticas de extensão e das atividades que permitem a inclusão da 
extensão na integralização curricular nos cursos de formação acadêmica (graduação 
e pós-graduação). Nesse contexto, a exposição é considerada um evento de 
extensão, de curta duração, que envolve a apresentação e/ou desenvolvimento do 
conhecimento ou produto educativo, cultural, social, científico etc., com a 
participação dos alunos no planejamento e na sua execução, conforme resoluções 
internas da UEM4. 

 
4 Para mais informações, consultar: Resolução 034/2017-CEP, que Aprova o Regulamento de 
Eventos e Cursos de Extensão na Universidade Estadual de Maringá, e a Resolução 029/2021-CEP 
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A concepção da exposição foi estruturada a partir de um delineamento 
metodológico que integrou dimensões política, museológica e expográfica. No que 
diz respeito à dimensão política, a idealização da mostra resultou de uma importante 
parceria entre o LAEE e o Museu Dinâmico Interdisciplinar (MUDI) da UEM, 
motivada pela necessidade de estabelecer uma comunicação mais eficaz com o 
público. Ambas as instituições buscavam formas de tornar visíveis e acessíveis os 
diversos bens arqueológicos oriundos do estado do Paraná. A proposta não se 
restringia à exibição dos artefatos, mas também visava compartilhar suas histórias e 
significados, possibilitando à comunidade compreender e valorizar o rico patrimônio 
cultural da região. Dessa forma, a iniciativa contribui de maneira significativa para a 
educação patrimonial e para o reconhecimento da história local e regional. 

Com a parceria firmada e os papéis definidos, a equipe do LAEE atuou 
prontamente e de forma colaborativa. Trata-se de um grupo multidisciplinar 
composto por professores, agentes universitários, estudantes de pós-graduação 
(mestrado e doutorado), alunos da graduação e, inclusive, estudantes do ensino 
médio. Cada integrante contribui com seus conhecimentos e experiências: os 
professores orientam e supervisionam; os agentes universitários oferecem suporte 
técnico e logístico; e os estudantes, em diferentes níveis, aplicam saberes teóricos e 
práticos na manipulação de materiais, nas pesquisas de apoio e na execução das 
atividades de montagem. Essa diversidade de formações e vivências enriquece o 
processo, promovendo um ambiente de aprendizado contínuo e de intercâmbio de 
saberes dentro da equipe. 

Em termos museológicos (conteúdo), a primeira decisão tomada para a 
exposição foi a definição do tema e de seu recorte conceitual. O tema escolhido, “Os 
Povos Originários no Paraná”, orientou o desenvolvimento da narrativa expositiva. O 
recorte conceitual, por sua vez, concentrou-se nas populações indígenas 
historicamente reconhecidas na região: os caçadores-coletores, os Kaingang, os 
Guarani e os Xetá. Essa abordagem possibilitou uma exploração mais aprofundada 
da diversidade cultural e histórica desses grupos, ancorando a exposição em 
fundamentos de pesquisa e representação antropológica. Sendo assim, a exposição 
apresentou quatro subtemas principais: Cultura material das populações caçadoras 
coletoras pré-ceramistas; Cultura material das populações Kaingang; Cultura 
material das populações Guarani e Cultura material das populações Xetá. 

Com o conteúdo definido, passou-se à escolha de sua forma e identidade 
visual, envolvendo a distribuição da exposição no espaço e sua visualidade. Nesse 
contexto, a concepção expográfica foi cuidadosamente elaborada para conduzir o 
visitante por um percurso sequencial — da entrada à saída — mediante uma 
organização lógica entre a narrativa, os objetos e os recursos expográficos (figura 1). 
No que se refere aos objetos, foram selecionadas peças representativas dos grupos 
indígenas abordados, com destaque para artefatos líticos e cerâmicos. Quanto aos 
recursos expográficos, foram elaborados painéis contendo textos, fotografias, mapas 
e ilustrações que retratam os povos originários (figuras 10 a 15), além de vitrines e 
cenários que remetem ao trabalho arqueológico de campo. 

O objetivo foi proporcionar ao público uma compreensão coerente sobre as 
trajetórias e particularidades dos povos indígenas apresentados. Adicionalmente, a 
identidade visual da exposição foi estrategicamente desenvolvida com base em uma 

 
que Aprova as Diretrizes para a inclusão da Extensão na integralização curricular dos cursos de 
graduação e pós-graduação da Universidade Estadual de Maringá. 
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divisão cromática, utilizada para diferenciar e simbolizar cada uma das culturas 
abordadas: o azul foi associado aos caçadores-coletores, o verde aos Kaingang, o 
vermelho aos Guarani e o amarelo aos Xetá. Essa escolha de cores não apenas 
estrutura visualmente o espaço, como também facilita a associação de conteúdos e 
a ressignificação das informações pelo público. 

A integração entre os aspectos político, museológico e expográfico evidencia 
uma preocupação com a parceria institucional, a coerência conceitual e a eficácia 
comunicativa da exposição. Em relação ao conteúdo e a forma, a seleção do tema e 
do recorte conceitual assegura a relevância histórica e antropológica do conteúdo, 
enquanto a construção da narrativa e a codificação visual, por meio das cores, 
contribuem para a acessibilidade e a imersão do público. Essa metodologia ressalta 
a importância de um planejamento integrado, no qual a pesquisa acadêmica e as 
estratégias de design expositivo convergem para proporcionar uma experiência 
educativa e culturalmente enriquecedora sobre os povos originários do Paraná. 

 
Figura 1 – Planta baixa da exposição no MUDI-UEM 

 
Fonte: LAEE-UEM. Imagem: Julia Mahamut, 2024. 
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Após todo o processo criativo e executivo, a etapa seguinte consistiu na 
montagem da exposição no espaço expositivo. Nesse momento, os envolvidos 
transformam um conceito em uma realidade tangível e imersiva. Cada fase é 
essencial — desde a pintura e o acabamento de totens e vitrines expositivas, que 
atuam como suportes informativos e estéticos, até a cuidadosa disposição dos bens 
arqueológicos e etnográficos em seus locais previamente definidos. Essa etapa 
exige extrema precisão, tanto para garantir a segurança dos artefatos quanto para 
assegurar sua apresentação adequada ao público, frequentemente com o uso de 
iluminação estratégica para destacar detalhes específicos. Paralelamente, a criação 
de ambientes cenográficos — como a simulação de um sítio arqueológico por meio 
da peneiração de areia, ou a disposição de elementos naturais — contribui 
significativamente para a narrativa visual e para a imersão do visitante, 
transportando-o ao universo cultural e histórico que a exposição se propõe a 
explorar (figuras 2 a 8). 

A participação conjunta de todos os membros do LAEE na montagem da 
exposição não apenas otimiza a execução das tarefas, como também reforça o 
caráter extensionista e formativo da iniciativa. Ao envolver os participantes desde o 
planejamento conceitual até a execução física, a exposição configura-se como um 
campo prático de aprendizado para os estudantes, que desenvolvem habilidades em 
curadoria, conservação, design expográfico e comunicação científica. Essa 
integração entre pesquisa, ensino e extensão é fundamental para o sucesso do 
projeto, garantindo que a exposição não seja apenas um espaço de difusão de 
conhecimento, mas também um catalisador para o desenvolvimento acadêmico e 
profissional dos envolvidos. 

 
Figura 2 – Pintura dos totens para a exposição no Paraná Faz Ciência (2024) 

 
Fonte: LAEE/UEM. Fotografia: Mariana Moraes, 2024. 
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Figura 3 – Montagem dos painéis no MUDI para o Paraná Faz Ciência (2024) 

 
Fonte: LAEE-UEM. Fotografia: Julia Mahamut, 2024. 

 
Figura 4 – Colocação dos painéis no MUDI para o Paraná Faz Ciência (2024) 

 
Fonte: LAEE-UEM. Fotografia: Julia Mahamut, 2024. 
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Figura 5 – Pintura dos totens na Expoingá (2025) 
Figura 6 - Colocação das flechas Xetá na 

Expoingá (2025) 

  
Fonte: LAEE-UEM. Fotografia: Mariana Moraes, 

2025. 
Fonte: LAEE-UEM. Fotografia: Marcio Macella, 

2025. 
 

Figura 7 – Montagem de simulação de 
escavação interativa – Expoingá (2025) 

Figura 8 – Cenário de escavação arqueológica – 
Expoingá (2025) 

  
Fonte: LAEE-UEM. Fotografia: Julia Mahamut, 2025. 
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Figura 9 – Painel com o título da exposição 

 
Fonte: LAEE-UEM. 

 

Figura 10 – Painel 1: Os povos caçadores-coletores pré-cerâmicos no Paraná 

 
Fonte: LAEE-UEM. 
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Figura 11 – Painel 2: Povos originários – Kaingang 

 
Fonte: LAEE-UEM. 

 
Figura 12 – Painel 3: Povos originários – Guarani 

 
Fonte: LAEE-UEM. 
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Figura 13 – Painel 4: Povos originários: Xetá 

  
Fonte: LAEE-UEM.  

 

Figura 14 – Painel 5: Mapa com a área de 
concentração de sítios arqueológicos Jê e 

possível rota de entrada 

Figura15 – Painel 6: Mapa com a expansão dos 
povos Guarani no Rio Uruguai e Paraná e seus 

afluentes 

          
Fonte: LAEE-UEM.  
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
A exposição proposta pelo LAEE, em parceria com o MUDI, teve início em 8 

de outubro de 2024, com sua exibição durante o I Encontro Paranaense de Museus 
Universitários e a I Mostra de Museus Universitários do Paraná, ambos integrados 
ao evento Paraná Faz Ciência, sediado no campus-sede da UEM. Após o 
encerramento das atividades, a exposição permaneceu no MUDI, por quatro meses, 
sendo posteriormente transferida para o município de Umuarama, onde foi exibida 
na ExpoUmuarama. Com o fim desse evento, retornou a Maringá, sendo novamente 
apresentada ao público durante a Expoingá, conforme detalharemos a seguir. 
 
 
Os Povos Originários no Paraná Faz Ciência – MUDI-UEM, Maringá 
 

O evento foi realizado entre os dias 8 e 11 de outubro de 2024. Durante esse 
período, o LAEE contou com a participação fundamental de seus estudantes de 
graduação, bem como dos demais membros do laboratório, no trabalho de monitoria. 
Esses monitores foram responsáveis por acompanhar as turmas de escolas que 
visitaram a exposição, guiando os visitantes ao longo do percurso e fornecendo 
informações detalhadas sobre o conteúdo apresentado. 

A presença dos monitores foi essencial para o sucesso da exposição, 
especialmente no atendimento às turmas da educação básica. Compostos por 
estudantes de graduação e membros do próprio laboratório, esses monitores 
atuaram como guias, adaptando as explicações sobre o conteúdo expositivo para 
uma linguagem acessível e envolvente, adequada a crianças e adolescentes. Eles 
acompanharam os grupos pelas diferentes seções da mostra, abordando aspectos 
relacionados aos povos caçadores-coletores pré-cerâmicos, aos Kaingang, Guarani 
e Xetá, ao mesmo tempo em que contextualizavam os artefatos e os painéis 
expostos. Essa interação direta permitiu que os visitantes mais jovens não apenas 
absorvessem as informações, mas também tivessem suas dúvidas esclarecidas e 
sua curiosidade estimulada (figuras 21 e 22). 

Além de transmitir conhecimento, os monitores desempenharam um papel 
fundamental no engajamento dos jovens visitantes, tornando a experiência na 
exposição mais dinâmica e única. Com o objetivo de ampliar o alcance da mostra, 
incentivavam ativamente os alunos a seguirem o perfil do LAEE no Instagram, 
promovendo a continuidade do aprendizado e a interação com o laboratório em 
ambiente digital. Também distribuíam folders elaborados de acordo com a identidade 
visual da exposição, que funcionavam como material de apoio e recordação da 
visita. Essa mediação pedagógica contribuiu para que o conteúdo sobre os povos 
originários fosse compreendido de forma mais aprofundada, fomentando, desde 
cedo, o respeito à diversidade cultural e histórica do Paraná. 

Vale acrescentar que um dos destaques da exposição foi a elaboração de um 
cenário de escavação — uma área cuidadosamente projetada para simular um sítio 
arqueológico, utilizada como recurso expográfico com o objetivo de atrair envolver o 
público (figuras 19 e 20). 
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Figura 16 – Exposição “Os Povos Originários no Paraná” no MUDI-UEM para o Paraná Faz Ciência 
(2024) 

 
Fonte: LAEE-UEM. Fotografia: Mariana Moraes, 2024. 

 
Figura 17 – Alguns bens arqueológicos 
cerâmicos expostos, associados aos 

Guarani 

Figura 18 – Alguns bens arqueológicos cerâmicos 
expostos, associados aos Kaingang 

 

 

Fonte: LAEE/UEM. Fotografia: Mariana Moraes, 2024. 
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Figuras 19 e 20 – Simulação de escavação 

  
Fonte: LAEE-UEM. Fotografia: Mariana Moraes, 2024. 

 
Figuras 21 e 22 – Monitores do LAEE em atendimento ao público 

  
Fonte: LAEE-UEM. Fotografia: Mariana Moraes, 2024. 
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Durante o período do evento, a exposição registrou um fluxo expressivo de 
477 visitantes. Esse número evidenciou o amplo interesse do público, atraindo 
pessoas não apenas da região de Maringá, mas também de localidades mais 
distantes, como Bento Gonçalves (RS), Brasília (DF), Curitiba (PR), Foz do Iguaçu 
(PR), Ponta Grossa (PR) e Guarapuava (PR). Cada visita foi cuidadosamente 
registrada no livro de visitas da exposição, assegurando a documentação oficial da 
participação do público e reafirmando a relevância da iniciativa. 

É importante salientar, contudo, que o número real de visitantes superou a 
contagem nominal registrada. Devido à presença significativa de grupos escolares, 
muitos professores assinaram o livro em nome de suas turmas. Essa prática, comum 
em visitas institucionais guiadas, resultou em um público total consideravelmente 
maior do que os 477 nomes formalmente inscritos. A presença de escolas de 
diferentes níveis e localidades reforça o impacto educativo e cultural da exposição, 
consolidando seu papel como um espaço de disseminação de conhecimento voltado 
a um público amplo e diversificado. 

 
Figura 23  – Livro de visitas da exposição no Paraná Faz Ciência (2024) 

 
Fonte: LAEE-UEM. Fotografia: Julia Mahamut, 2024. 

 
A estratégia de disseminação do conhecimento gerado pela exposição “Os 

Povos Originários no Paraná” estendeu-se ao ambiente digital, concretizando-se na 
publicação de quatro postagens no Instagram. Essa iniciativa teve como objetivo 
ampliar o alcance da mostra, levando o conteúdo sobre os povos caçadores-
coletores pré-cerâmicos, os Kaingang, os Guarani e os Xetá a um público mais 
amplo. Cada publicação foi cuidadosamente elaborada para refletir a identidade 
visual e as escolhas conceituais da exposição física, assegurando uma experiência 
coesa entre os diferentes suportes de comunicação. 
 



 

 

Associação Brasileira de Centros e Museus de Ciências – ABCMC 

Museu Dinâmico Interdisciplinar - MUDI 

Foi dedicado um post específico para cada grupo, seguindo as diretrizes 
visuais estabelecidas na expografia. O conteúdo sobre os caçadores-coletores pré-
cerâmicos utilizou o tom azul; os Kaingang foram representados pelo verde; os 
Guarani, pelo vermelho; e os Xetá, pelo amarelo. Além da paleta cromática, os posts 
replicaram as tipografias utilizadas nos painéis da exposição, promovendo 
familiaridade visual e reforçando a identidade da curadoria. Essa abordagem 
integrada buscou não apenas informar, mas também engajar os usuários da 
plataforma, convidando-os a explorar a riqueza cultural dos povos indígenas (figuras 
24 a 27). 
 

Figura 24 – Capa do carrossel dedicado aos 
grupos de Caçadores Coletores 

Figura 25 – Capa do carrossel dedicado aos 
Kaingang 

  
Fonte: LAEE/UEM. Fonte: LAEE/UEM. 

 

Figura 26 – Capa do carrossel dedicado aos 
Guarani 

Figura 27 – Capa do carrossel dedicado aos Xetá 

  
Fonte: LAEE/UEM. Fonte: LAEE/UEM. 
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A repercussão dos conteúdos digitais evidenciou o êxito da estratégia 
adotada. Os quatro posts publicados no Instagram alcançaram, em conjunto, mais 
de 7.500 visualizações — um número expressivo que demonstra o interesse do 
público pela temática dos povos originários e pela forma como o conteúdo foi 
apresentado. Essa alta visibilidade nas redes sociais não apenas ampliou o alcance 
da exposição para além de seus limites físicos, como também fortaleceu o papel da 
instituição na difusão de conhecimentos históricos e antropológicos de relevância 
social e cultural. 
 
 
Os Povos Originários na ExpoUmuarama, Umuarama 
 

O evento foi realizado entre os dias 12 e 23 de março de 2025. Durante esse 
período, o LAEE contou com a participação ativa dos estudantes de graduação e 
dos demais membros do laboratório no trabalho de monitoria, acompanhando as 
turmas escolares ao longo da visita à exposição. 

Um dos grandes atrativos dessa edição foi a inclusão de uma pequena área 
de simulação de escavação arqueológica, concebida para proporcionar uma 
experiência prática e imersiva ao público. Esse espaço interativo, onde os visitantes 
puderam vivenciar de forma lúdica e educativa algumas das técnicas utilizadas por 
arqueólogos em campo, revelou-se especialmente bem-sucedido entre as crianças. 
A oportunidade de “descobrir” artefatos e manusear ferramentas despertou a 
curiosidade e o engajamento dos pequenos, tornando a arqueologia acessível e 
divertida, ao mesmo tempo em que reforçava a importância da preservação dos 
vestígios históricos e culturais. 
 

Figura 28  – Cenário de Arqueologia (frente) e espaço de escavação simulada (fundo) 

 
Fonte: LAEE/UEM. Fotografia: Leilane Lima, 2025. 
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Figura 29 – Espaço para escavação simulada 

 
Fonte: MUDI-UEM. 

 
Figura 30 – Visitação do público escolar à exposição 

 
Fonte: MUDI-UEM. 

 
Devido aos desafios logísticos impostos pela distância do local do evento, a 

presença de toda a equipe do LAEE em Umuarama foi inviabilizada, o que impactou 
diretamente a cobertura digital da exposição. Por consequência, foi possível realizar 
apenas um post no Instagram contendo algumas imagens da mostra. As fotos foram 
gentilmente cedidas pelo pessoal do MUDI, permitindo, ainda assim, uma visibilidade 
online da exposição. Mesmo com essa limitação, a publicação alcançou um 
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engajamento significativo, registrando mais de 1.100 visualizações, demonstrando o 
interesse do público mesmo com a cobertura digital restrita. 

 
Figura 31 – Capa do carrossel de fotografias da exposição na ExpoUmuarama (2025) 

 
Fonte: LAEE-UEM. 

 
 
Os Povos Originários na Expoingá, Maringá 
 

A exposição foi realizada entre os dias 8 e 18 de maio de 2025. A mostra em 
Maringá foi enriquecida com a inclusão de bens arqueológicos encontrados no 
próprio município, atualmente sob a salvaguarda do LAEE. Essa adição singular 
possibilitou que os visitantes tivessem contato direto com o patrimônio material local, 
aprofundando a compreensão sobre a história e as culturas que se desenvolveram 
na região muito antes da constituição da cidade. 

É fundamental destacar que a região de Maringá abriga sítios arqueológicos 
associados a grupos de caçadores-coletores, bem como a povos Kaingang, além de 
ocorrências arqueológicas isoladas atribuídas a grupos Guarani. Esse contexto 
confere à cidade o status de um importante polo de conhecimento pré-colonial. A 
presença desses artefatos na exposição não apenas valorizou o acervo 
arqueológico, mas também reforçou a conexão da mostra com a identidade e o 
passado do território maringaense. 

Cabe registrar que outro grande atrativo dessa edição foi a inclusão de uma 
área maior de simulação de escavação arqueológica (logo à frente), concebida para 
atrair o público infantil e proporcionar uma experiência prática e imersiva às crianças 
que visitaram o espaço expositivo (figuras 36 e 37). 
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Figura 32 – Exposição “Os Povos Originários no Paraná” na Expoingá (2025) 

 
Fonte: LAEE-UEM. Fotografia: Gustavo Pereira, 2025. 

 
Figura 33 – Pontas de flecha do Paraná, 

salvaguardadas no LAEE 
Figura 34 – Bens arqueológicos encontrados no 
município de Maringá, salvaguardados no LAEE 

  
Fonte: LAEE-UEM. Fotografia: Marcio Macella, 2025. 
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De modo particular, durante os dez dias de exposição na Expoingá 2025, o 
LAEE contou novamente com a atuação ativa de alunos da graduação e da pós-
graduação da UEM no trabalho de monitoria. Esses estudantes desempenharam um 
papel central no espaço expositivo, atuando como verdadeiros protagonistas da 
iniciativa e agindo como pontes entre a universidade, o conhecimento científico e a 
comunidade externa. Os monitores interagiram com o público, orientaram os 
visitantes, coletaram informações sobre colecionadores e coleções domésticas com 
objetos arqueológicos, auxiliaram as crianças nas atividades de escavação simulada 
e contribuíram para a manutenção da limpeza e organização do espaço. 

Além dessas atividades, os próprios monitores registraram suas 
experiências, publicando postagens pessoais sobre o trabalho de monitoria na 
exposição e compartilhando registros fotográficos dos visitantes. Alguns também 
enviaram mensagens relatando as situações vivenciadas durante o evento. Em seus 
depoimentos, a experiência da monitoria foi majoritariamente descrita de forma 
positiva.  

Durante os dias de feira, milhares de pessoas — entre crianças, jovens, 
adultos e idosos, moradores de Maringá, de diversas regiões do Paraná, de outros 
estados do Brasil e até mesmo de outros países — visitaram a exposição do LAEE. 
Com o auxílio dos monitores, o livro de visitas registrou aproximadamente 1.400 
assinaturas. No entanto, estima-se que o número real de visitantes tenha sido 
significativamente maior, uma vez que, em muitos casos, professores assinaram em 
nome de suas turmas escolares. Além disso, como a exposição recebeu numerosas 
famílias, frequentemente apenas um membro do grupo deixava sua assinatura. 

Mais um diferencial dessa edição da mostra foi a disponibilização de um 
catálogo da exposição em formato eletrônico, contendo todo o material exibido, 
como painéis, mapas, fotografias e imagens dos objetos expostos. Essa iniciativa 
permitiu ao público levar consigo um registro detalhado da mostra, facilitando a 
revisão do conteúdo e a apropriação do conhecimento apresentado (LAEE-UEM, 
2025)5. 

Do universo físico ao ambiente virtual, a interação com o LAEE por meio do 
Instagram foi amplamente incentivada — e os resultados superaram as expectativas. 
Durante os dias da exposição, o perfil da instituição registrou mais de 9 mil 
visualizações, atraindo 83 novos seguidores que, de forma ativa, compartilharam, 
salvaram e curtiram as publicações. Essa integração eficaz entre o espaço físico e a 
plataforma digital revelou-se uma potente ferramenta para ampliar o engajamento do 
público e impulsionar a difusão do conhecimento sobre a cultura dos povos 
originários. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
5 O catálogo está disponível em: https://drive.google.com/file/d/1wzVKv4NENjZ34ZRMUiSmyX-
I_CmBOXn1/view?usp=sharing. Último acesso em: 01 jun. 2025. 

https://drive.google.com/file/d/1wzVKv4NENjZ34ZRMUiSmyX-I_CmBOXn1/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1wzVKv4NENjZ34ZRMUiSmyX-I_CmBOXn1/view?usp=sharing
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Figura 35 – Monitores indígenas do LAEE em atendimento ao público 

 
Fonte: LAEE-UEM. Fotografia: Leilane Lima, 2025. 

 
Figura 36 – Espaço para escavação simulada na Expoingá (2025) 

 
Fonte: LAEE-UEM. Fotografia: Leilane Lima, 2025. 

 
 



 

 

Associação Brasileira de Centros e Museus de Ciências – ABCMC 

Museu Dinâmico Interdisciplinar - MUDI 

Figura 37 – Público no espaço expositivo na Expoingá (2025) 

 
Fonte: LAEE-UEM. Fotografia: Leilane Lima, 2025. 

 
Figura 38 – Público no espaço expositivo na Expoingá (2025) 

 
Fonte: LAEE-UEM. Fotografia: Leilane Lima, 2025. 
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Figura 39 – Capa do livro de visitas referente à 
exposição na Expoingá 

Figura 40 – Capa do catálogo referente à 
exposição na Expoingá 

  
Fonte: LAEE-UEM. Fotografia: Julia Mahamut, 2025. 

 
Figura 41 – Post do Instagram 
anunciando a participação da 
exposição na Expoingá 2025 

Figura 42 – Qr code 
disponibilizado para acesso 
do catálogo da exposição 

Figura 43 – Post do Instagram 
compartilhando o catálogo da 
exposição com os seguidores 

 

 

 
Fonte: LAEE-UEM. 
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CONCLUSÃO 
 

A exposição “Os Povos Originários do Paraná”, elaborada pela equipe do 
LAEE em parceria com o MUDI, foi concebida como um produto comunicacional 
estratégico, alinhado às ferramentas do universo digital. Nesse contexto, buscou-se 
comunicar conhecimentos científicos sobre as populações indígenas que viveram — 
e ainda vivem — nos territórios que hoje compõem o estado do Paraná, além de 
apresentar a Arqueologia como uma ciência humana e social. Também foram 
divulgados o trabalho arqueológico desenvolvido na região e parte dos acervos 
identificados no município de Maringá, fortalecendo, assim, o vínculo entre 
universidade, patrimônio e sociedade. Por meio dessas ações, pretende-se “ampliar 
o sentimento de pertença e a participação da sociedade nas questões que envolvem 
o patrimônio” (Pereira, 2017, p. 74). 

Atuar simultaneamente no universo físico e no ambiente virtual revelou-se 
uma estratégia eficaz, evidenciando o potencial das plataformas digitais como 
ferramentas complementares para exposições e projetos educativos. A transposição 
de elementos conceituais e visuais da mostra física para o meio digital possibilitou 
alcançar novos públicos e fortalecer o debate sobre a diversidade cultural no 
território paranaense. Os resultados obtidos demonstram a relevância de 
abordagens multimodais na comunicação científica e cultural, indicando que o meio 
digital pode ampliar e potencializar o impacto das exposições realizadas em espaços 
físicos. 

Sendo uma relevante Instituição de Guarda e Pesquisa de acervos 
arqueológicos no estado do Paraná, a equipe do LAEE compreende que os objetivos 
foram — e continuam sendo — alcançados com êxito. Afinal, é no encontro com o 
público, tanto presencial quanto virtual, que ocorre a ressignificação do patrimônio e 
se legitima o processo museológico, fundamentado na tríade: pesquisa, preservação 
e comunicação. 
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